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2.000 Ano de início das 
atividades

289 empresas associadas em 
70 grupos econômicos

4.123 MW de capacidade 
instalada em 316 
empreendimentos

72,5% da capacidade 
instalada do segmento de 
CGHs, PCHs e UHEs até 50MW

A ABRAGEL PCH PARANATINGA II



Associados

AQUARI
US

TUDELÂN
DIA



Por que Usinas 
Hidrelétricas até 
50MW?



Externalidades das PCHs

5

Próximo do 
centro de carga: 

Redução de 
perdas e Riscos 
no SIN e evita/ 

posterga LT e SE

Energia não 
intermitente

Das fontes 
autorizadas, a 
PCH contribui 
durante maior 
tempo para o 

consumidor final:  
>100 anos

Ativo revertido 
para União

Menor impacto 
ambiental

Potencial para 
ser despachável 

em curto 
período – 
Horário de 

ponta



Por que Usinas Hidrelétricas até 
50MW ?
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Fonte: https://www-pub.iaea.org/MTCD/Publications/PDF/CCNAP-2018_web.pdf

Menor impacto ambiental

Fonte: Estudo Roland Berger, 2012.

Life cycle GHG emissions 
(g CO2-equivalente/kW-h)

Impacto ambiental médio por fonte por MW instalado 
(Ton. De CO2 eq./ano)

X
1
,
5

X
8

R$ 2.140,00 R$ 3.340,00 R$ 17.350,00

Inclui as emissões de toda a cadeia produtiva.Custo médio por ton C02 = R$ 54,00
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Além da baixa emissão de gases, PCH/CGH agregam na 
construção de APPs no seu entorno
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+19,9
%

-10%

+38,6
%

+13,6
%

176

2000 
a 

2010

Estudo elaborado pela ANEEL
Social and Economic Benefits of Small Hydropower 
Plants – The Brazilian Study-case, 2016.

IDH médio

Coeficiente de Desigualdade

Renda per capta ($)

Índice de Emprego e Renda

Cidades analisadas com PCHs

Horizonte

Benefícios Sócio-Econômicos das 
PCHs

8



Revertidas para a sociedade após o fim das
outorgas, o que só é possível devido à longa vida útil da 
fonte
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Fonte: ATKearney, 2020



PCH é a fonte renovável que mais
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Fonte: ATKearney, 2020

gera receita – entre 18 e 53% a mais
(Mil R$/MWinstalado)

arrecada impostos ao país – entre 51 e 189% a mais
(Mil R$/MWinstalado)

PCHs/CGHs geram até 
5x mais empregos 
diretos e indiretos



Avaliação do impacto da inserção de PCHs 
nos sistemas de distribuição 
Estudo – MC&E/MARANGON
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• Premissas: 
• Caso base PDE 2029;
• CGHs, PCHs e UHEs até 50MW; 
• em MG;
• Simulação considerou GF; e 
• Potência.

• Resultados:

Custo Evitado: Perdas

CME Potência = R$ 704/MWh

• Despacho = Pot: R$ 130MI/ano

• Despacho = GF: R$ 108MI/ano 

Custo Evitado: Expansão

• Despacho = Pot: R$ 749mil/ano

• Despacho = GF: R$ 497mil/ano

CME = R$ 247/MWh

• Conclusão Preliminar: Resultado positivo visto que demonstra que as PCHs de fato 
reduzem perdas e diminuem custos com expansão de linhas.

• A perda média evitada, segundo o estudo, corresponde a mais de 2% do consumo 
da CEMIG no ano de 2019.

03.12.2020 09.12.2020 18.02.2021 08.04.202103.03.2021

Estudo encaminhado 
à ANEEL

Reunião SRD/Aneel

Artigo Publicado no 
Estadão

Reunião SRM/ANEEL

Reunião SGT/ANEEL



Histórico de Evolução 
das PCHs e Panorama 
Atual



Participação das PCHs e CGHs na 
Matriz Elétrica
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Fonte: SIGA, Aneel. Atualizado em 21/02/2022
            (*) A potência fiscalizada é diferente da potencia outorgada.

Fonte Nº Pot. Fiscalizada (MW)
CGH 736 844,78 
EOL 809 21.456,68
PCH 426 5.513,05 
UFV 7.161 4.735,32
UHE 218 103.003,36 
UTE 3.104 44.814,91
UTN 2 1.990,00 

Total 12.456 182.358,08

Potência Fiscalizada(*) (MW)



Evolução da entrada em operação comercial

14Fonte: SIGA, Aneel. Atualizado em 21.02.2022

OBS: Esse gráfico não considera 17 PCHs e 71 CGHs que estão em operação comercial, segundo o SIGA, mas que não 
apresentam data de entrada em operação nesse banco de dados.

Entrada em Operação Comercial de PCHs e CGHs



Situação Atual das CGHs e autorizadas até 50 
MW (PCHs e UHEs)

*Eixo Disponível – PCHs e UHEs (entre 5 e 50 MW)
**DRS: Condicionadas à obtenção de DRDH e licença ambiental
***CNI: Construção Não Iniciada

Fluxo de projetos

Eixo 
Disponível* 
494 usinas 
6.431 MW

Em 
Elaboração 

69 usinas 
994 MW

Elaboradas 
7 usinas 
55 MW

DRS**
504 usinas 
7.207 MW

Autorizadas
CNI***

83 usinas 
1.253 MW

Construção 
37 usinas 
465 MW

Operação
 1.086 usinas 

6.014 MW

Aptas a curto Prazo 
para Leilão 
8.460 MW

Fonte: Banco de dados SIGA, Aneel. Acesso em 21.02.2022 15

Correspondem a R$ 67,7 
bilhões de investimento 

estimado



Distribuição PCHs com DRS vigente

16Fonte: SIGA, Aneel. Acesso em 21.02.2022.
            DRS-PCH

Potencial por Estado – DRS-PCH



Distribuição PCHs com Construção não iniciada

17Fonte: SIGA, Aneel. Acesso em 21.02.2022.
            CNI – construção não iniciada

Potencial por Estado – PCHs com CNI

A única CGH que está com construção não iniciada localiza-se em SC



Histórico de 
Contratação e 
Previsão de 
Demanda



Total de GF (MW) viabilizada nos LENs de 2015 a 2021 para as fontes renováveis

Histórico de contração dos últimos 
leilões de energia nova
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Contratação de 2015 a 2021 - LEN

Fonte Pot. (MW) Pot. (%)

PCH/CGH 1.272 12%

Biomassa 1.374 13%

Solar 2.620 25%

Eólica 5.071 49%

Total 10.337 100%

Fonte: CCEE. Atualizado em 21.02.2022.

Proporção da Potência Contratada

Eólica

PCH/CGH

Biomassa

Solar 
Fotovoltaica



Cadastramento e Habilitações nos Leilões de Energia Nova
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 Projetos de fonte hídrica Cadastrados x Habilitados nos LENs A-3 e A-4

 Projetos de fonte hídrica Cadastrados x Habilitados nos LENs A-5 e A-6



Cadastramento e Habilitações nos Leilões de Energia Nova
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 Histórico comparativo de cadastramento e habilitação das fontes hídrica, solar e eólica – LENs 
A-5 e A-6



Cronograma dos Leilões de 2021
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Leilão de Energia 
Existente A-3 e A-4

Jun.2021 Set.2021

Leilão de 
Energia Nova 
A-5

Calendário
2021

Jul.2021

Leilão de Energia 
Nova A-3 e A-4

Dez.2021

Leilão de 
Reserva de 
Capacidade 
2021



Maio

Agosto

Setembro

Novembro

Dezembro

LEN A-4 Reserva de 
Capacidade LEE A-1/A-2

LEN A-5/A-6

Reserva de 
Capacidade

Potência

Energia 
Lei 14.182/2021

Cronograma de Leilões de Geração - 2022
Portaria nº 32/GE/MME 2021



Projeção de Expansão – Cenário PDE 2031
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Fonte: PDE 2031, versão da CP MME 119/2022 (EPE)

Expansão contratada nos próximos 10 anos 

Fonte Expansão 
contratada (MW) Cenário 2031 (MW)

EOL 6.345 30.336
PCH e CGH 635 10.165
UFV 3.114 10.383
UHE 254 107.104
UTE não 
renovável 6.250 38.636

UTE Biomassa 1.360 16.425
Total 17.958 213.049



Agenda Setorial



• PL 4546/21 Marco Hídrico

• Plano Nacional de Recursos Hídricos – CNRH

• Bacia do Paraguai, Resoluções ANA 

26

AGENDA SETORIAL

MOVIMENTOS CONTRÁRIOS Às PCHs/CGHs

PL 970/2021 MT

Lei 1514/2021 de Bom Jesus do Itabapoana/RJ

PL 684/2021 RJ

Lei 6766/2022 de Cuiabá

Lei 3.224 e 3.225 de Ponte Nova/MG

Lei 4/2020 de Cotiporã/RS

RECURSOS HÍDRICOS 

CONGRESSO NACIONAL
PL 414/2021 (Câmara); PL 2159/2021 (Senado); PEC 45/2019 

(Reforma Tributária); PL 1917/2015 (Portabilidade); PL 

1962/2015; PL 4546/2021 (Marco Hídrico); PL 4732/2021 

(descomissionamento); 

MME/ANEEL/MDR e CNRH
• Lei 14.066/2020 – Segurança de Barragens

• CP MME 118/22 = Benefícios ambientais

• Agenda de modernização do SEB

.

LEI 14.182/2021 – DESESTATIZAÇÃO DA ELETROBRÁS

• Prorrogação dos contratos PROINFA (20 anos)

• Contratação de centrais hidrelétricas até 50MW nos leilões A-5 e A-6

• Obtenção de licenças e outorgas de recursos hídricos para habilitação de 

projetos.

ANEEL
• Revisão da REN 409/2010 – Apuração de Indisponibilidades;

• Revisão da REN 875/2020 – Processo de Outorga de PCHs;

• Solução para o GSF para as CGHs;

• Recálculo GSF por conta da Lei 14120/21 – Deslocamento 

prazo de outorga

• Revisão da Resolução Conjunta ANA/ANEEL 03/2010.



Desafios



Desafios à competitividade e expansão das PCHs/CGHs

28Fonte: ATKearney, 2020.

Prazos de renovação das 
autorizações/concessões 
impactam parcialmente a 
viabilidade dos 
empreendimentos de PCHs

Incertezas regulatórias (MRE, 
PLD, mercado livre) e modelo 
atual dos leilões oneram 
competitividade das PCHs, além 
de poder onerar a tarifa de 
energia por maiores custos ao 
SIN

Atributos das PCHs
(próximo da demanda, “despachável”, 

tecnologia nacional) não são 
remunerados adequadamente

Processo de licenciamento 
complexo, longo e dependente 
de diversos agentes e existem 
questionamentos ambientais 
sobre as PCHs/CGHs

Elevado CAPEX por MW das PCHs 
vs. outras fontes, influenciado 

pela forte customização dos 
empreendimentos

Dificuldades de 
financiamento das PCHs e 

distorções regionais vs. 
outras fontes 

comprometem a viabilização 
dos projetos

Diferentes benefícios 
fiscais, tributários e 

programas de incentivo 
regional privilegiando 

mais outras fontes 
renováveis



Prorrogação dos contratos do 
PROINFA por 20 anos. 

As contratações dos leilões A-5 
e A-6 deverão priorizar os 
Estados com maior número 
de projetos habilitados, 
limitados a 25% da capacidade 
total contratada de PCHs. 

Contratação nos Leilões A-5 e A-6 de, 
no mínimo, 50% da demanda 
declarada das distribuidoras, de 
centrais hidrelétricas até 50 MW, até 
atingir o limite de 2.000 MW, passando 
para 40% da demanda declarada até 
2026. 

Lei 14.182/2021

Avanços para as centrais hidrelétricas autorizadas até 
50 MW

Desafios para implementação

01

02

03

Licenciamento Ambiental dos 
empreendimentos aptos a 
participação dos leilões de 
Energia Nova A-5 e A-6

Habilitação dos projetos nos 
próximos leilões A-5 e A-6

Viabilização dos 
empreendimentos – 
Financiamento



Atuar para manter os custos de 
construção competitivos

Entender os eventuais gargalos da cadeia 
produtiva e atuar proativamente

Mobilizar a cadeia 
produtiva para 
atender a futura 
demanda de 
contratação de 
centrais hidrelétricas 
até 50 MW

Continuar o esforço 
junto às iniciativas 
de otimizar o 
processo de 
licenciamento 
ambiental nos 
Estados

Buscar alternativas 
competitivas para 
financiamento dos 

projetos

Plano de ação de 
mobilização de 

empreendedores 
para cadastrar, 

habilitar e 
participar dos 

leilões A-5 e A-6 
programados

Lei 14.182/2021 - Expectativas e próximos passos



31

Muito obrigado!

ABRAGEL - Associação Brasileira de Geração de Energia Limpa

SRTVN Quadra 701C, Edifício Centro Empresarial Norte, Torre B, Salas 501/502/504.

CEP 70.719-903 - Brasília – DF - Telefone (61) 3328-9443

www.abragel.org.br

http://www.abragel.org.br/

